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Mafetano APVP. Influência do tipo de agente espessante e da viscosidade do gel de 
peróxido de hidrogênio na eficácia clareadora e microdureza do esmalte dental 
[dissertação]. São José dos Campos (SP): Universidade Estadual Paulista (Unesp), 
Instituto de Ciência e Tecnologia; 2018. 
 
 

RESUMO 
 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do tipo de agente espessante e da 
viscosidade do gel de peróxido de hidrogênio (PH) a 35%, na eficácia clareadora e 
microdureza do esmalte dental. Além disso, a decomposição da molécula de peróxido de 
hidrogênio dentro do gel clareador também foi verificada. Foram utilizados 110 dentes 
incisivos bovinos dos quais foram obtidos 324 espécimes em forma de discos de esmalte-
dentina, com 4mm de diâmetro, utilizando-se broca trefina. A leitura da cor dos referidos 
espécimes foi realizada em um espectrofotômetro de reflectância, enquanto a 
microdureza do esmalte foi analisada através de um microdurômetro com indentador 
Knoop. Para verificação da concentração de peróxido foi utilizado o método de titulação 
utilizando o permanganato de potássio. Géis clareadores experimentais foram 
preparados, contendo cinco diferentes tipos de agentes espessantes (Ar - Aristoflex – 
Clariant,  Ca - Carbopol 980 – Lubrizol, CMC – Carboximetilcelulose,  Ae – Aerosil 200 - 
Evonik e Sa - Salcare – BASF), os quais foram adicionados em quantidades suficientes 
para produzir géis com viscosidades baixa (B - 50.000 cPs), média (M - 250.000 cPs) e 
alta (A – 1.000.000 cPs). Os espécimes foram divididos em dezoito grupos: CP (Controle 
positivo) - de peróxido sem adição de agente espessante, CN (Controle Negativo) –água 
ultra pura, CC (Controle Comercial) – gel de PH a 35% Whiteness HP-FGM,  Ar/B, Ar/M, 
Ar/A; Ca/B, Ca/M e Ca/A; CMC/B, CMC/M, CMC/A, Ae/B, Ae/M, Ae/A, Sa/B, Sa/M e Sa/A. 
Os agentes clareadores foram aplicados sobre a superfície do esmalte por um total de 60 
minutos. A cada 20 minutos, o agente clareador era trocado e uma amostra deste era 
coletada e as concentrações de peróxido de hidrogênio mensuradas. A microdureza do 
esmalte foi avaliada imediatamente após, sendo então as amostras imersas em saliva 
artificial por 7 dias, seguido pela leitura final da cor. Os dados foram analisados 
estatisticamente, empregando um nível de significância de 5%. Quanto ao percentual de 
redução da microdureza a ANOVA 2 fatores mostrou diferenças significativas para o tipo 
de espessante e viscosidade. Os resultados do testede Tukey foram: espessante – Ae 
11,73(3,98)a, As 14,71(3,79)b, CMC 17,00(4,01)c, Ar 22,13(4,43)d e Ca 28,06(2,59); 
viscosidade – alta 15,39(8,52)a, média 18,56(5,42)b e baixa 22,22(4,40)c. Quanto ao  
DEab e  DE00 não mostrou diferenças significativas. Com relação à concentração do 
peróxido de hidrogênio, as maiores reduções occorreram para o espessante Salcare. 
Concluiu-se que o tipo de espessante e viscosidade dos géis não influenciaram o efeito 
clareador, porém influenciaram na microdureza do esmalte. O tipo de espessante e 
viscosidade também influenciaram a concentração final do peróxido de hidrogênio, e o 
espessante. Sa apresentou o maior percentual de redução de peróxido. Todos os grupos 
apresentaram diferenças significativas e relação ao grupo CN. O grupo CA/A não 
apresentou diferença significativa em relação ao grupo CP e apenas o grupo Sa/M não 
apresentou diferença significativa em relação ao grupo CC. 
 
 
Palavras-chave: Clareamento. Peróxido de hidrogênio. Espessante. Viscosidade. 
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Mafetano APVP. Influence of the type the thickening agent and viscosity of hydrogen 

peroxide gel on dental bleaching efficacy and microhardness of dental enamel. 

[dissertação]. São José dos Campos (SP): Institute of Science and Technology, Sao Paulo 

State University - UNESP; 2018. 

 

 

ABSTRACT 
 
 
The aim of this study was to evaluate of the type of the agent thickener and viscosity of 

35% hydrogen peroxide gel, in the bleaching efficacy and microhardness of dental enamel. 

In addition, the decomposition of the hydrogen peroxide molecule within the bleaching gel 

was also verified. We used 110 bovine incisor teeth of which 324 specimens were obtained 

in the form of enamel-dentin discs, with 4 mm diameter, using a trefin drill. The color 

reading of the aforementioned specimens was performed in a reflectance 

spectrophotometer, while the microhardness of the enamel was analyzed through a 

microdurometer with Knoop indenter. To verify the peroxide concentration, the titration 

method was used using potassium permanganate 0,1 N. Experimental bleaching gels 

were prepared, containing five different types of thickened agents (Ar – Aristoflex – 

Clariant, Ca – Carbopol 980 – Lubrizol, CMC – Carboxymethylcellulose, Ae – Aerosil 200 

– Evonik and Sa – Salcare – BASF), which were added in sufficient quantities to produce 

gels with low viscosities (L – 50.000 cPs), Medium (M – 250.000 cPs) and High (H – 

1.000.000 cPs). The specimens were divided into eighteen groups/subgroups: PC 

(positive control) – was applied a peroxide solution without adding thickened agent, NC 

(Negative control) – was applied ultrapure water, CC (Comercial control) and fifteen more 

groups, containing hydrogen peroxide at 35% associated with a specific thickened agent, 

in different viscosities, these being: Ar/L, Ar/Mand Ar/H (Aristoflex in low, medium and high 

viscosity); Ca/L, Ca/M and Ca/H (Carbopol in low, medium and high viscosity); CMC/L, 

CMC/M and CMC/H (Carboxymethylcellulose in low, medium and high viscosity); Ae/L, 

Ae/M and Ae/H  medium and high viscosity). The bleaching agents were applied on the 

enamel surface for 60 minutes. Every 20 minutes, the bleaching agent was changed and 

a sample was collected and the hydrogen peroxide concentrations measued. The enamel 

microhardness was immersed in artificial saliva for 7 days, followed by the final color 

reading. Data were analyzed statistically, employing a significance level of 5%. Regarding 

the percentage of microhardness reduction the ANOVA 2 factors showed significant 

differences for the type of thickener and viscosity. The Tukey test results were: thickener 
– Ae 11.73(3,98)a, As 14.71(3.79)b, CMC 17.00(4.01)c, Ar 22.13(4.43) and Ca 

28.06(2.59); viscosity – high 15.39(8.52)a, average 18.56(5.42)b and low 22.22(4.40)c. 

Regarding DEab and DE00 showed no significant differences. Regarding the concentration 
of hydrogen peroxide, the greatest reductions occurred for the Salcare thickener. It was 
concluded that the type of thickener and viscosity of the gels did not influence the bleaching 
effect, but influence the microhardness of the enamel. The type of thickener and viscosity 
also influenced the final concentration of hydrogen peroxide, and the thickener. Sa 
presented the highest percentage of peroxide reduction. All groups presented significant 
difference in relation to the CP group and only the Sa/M group did not present a significant 
difference in relation to the CC group. 
 
 
Keywords: Bleaching. Hydrogen peroxide. Viscosity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O clareamento dental é um tipo de tratamento odontológico estético que 

promove a modificação cromática dos elementos dentais, pela oxidação dos 

pigmentos ou grupamentos cromóforos presentes no interior do esmalte e da dentina 

(Kévin Cocq et al., 2015). Por apresentarem uma estrutura molecular complexa, os 

pigmentos absorvem parte da luz ambiente que incide sobre os dentes, refletindo 

apenas determinados comprimentos de onda responsáveis por sua cor característica 

(McEvoy, 1989). O peróxido de hidrogênio, agente clareador mais empregado na 

odontologia, tem a capacidade de se decompor e formar radicais livres altamente 

reativos, os quais interagem com os pigmentos, provocando a quebra de suas 

ligações químicas, gerando cadeias moleculares mais simples (Chen et al., 1993; 

Floyd, 1997). Essa alteração promove a mudança de sua interação com a luz 

ambiente, reduzindo a absorção e aumentando a reflexão de variados comprimentos 

de onda, o que resulta em um aspecto mais claro para os dentes (Caneppele et al., 

2013).  

Esse tratamento odontológico pode ser realizado pela técnica caseira, 

autoadministrada, empregando um agente clareador contendo baixas concentrações 

de peróxido de hidrogênio, por longos períodos, ou pela técnica de consultório, 

utilizando altas concentrações por curtos períodos (Rattacaso et al., 2011; Caneppele 

et al., 2015; Kimyai et al., 2017). Em ambos os casos, o agente clareador é 

basicamente uma formulação aquosa contendo peróxido em determinada 

concentração, somada a outros aditivos. Independentemente da técnica, para facilitar 

a aplicação da substância sobre os dentes, algum tipo de espessante é adicionado à 

uma solução aquosa, resultando em uma consistência de gel, o que possivelmente 

interfere na interação do peróxido com a estrutura dental. 

Há estudos que mostram que o clareamento dental causa alterações na 

superfície do esmalte (Al-Salehi et al., 2007; Jiang et al., 2008; Cakir et al., 2011; Sa 

et al., 2012; Quintela et al., 2015). Os motivos pelos quais estas alterações acontecem 

podem ser o baixo pH de alguns géis clareadores (Magalhães et al., 2012; Sa et al., 

2012), a ação oxidativa do peróxido (Quintela et al., 2015), o baixo conteúdo de cálcio 

e fósforo nos mesmos, ou ainda a incorporação de espessantes às formulações dos 
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clareadores (Basting et al., 2001). Estas alterações são caracterizadas pelo aumento 

da rugosidade superficial  e redução na microdureza superficial, em virtude de seu 

efeito desmineralizante (Al-Salehi et al., 2007; Cakir et al., 2011; Quintela et al., 2015). 

Um agente espessante é uma substância que pode aumentar a viscosidade 

de um líquido sem substancialmente alterar suas outras propriedades (Rodrigues et 

al., 2007). Eles são considerados agentes gelificantes, formando um gel, dissolvendo-

se na fase líquida sob a forma de uma mistura coloidal com uma estrutura interna 

fracamente coesiva. (K Cocq et al., 2015).  

Dentro das formulações dos géis clareadores, as soluções aquosas de 

peróxido de hidrogênio são mais comumente associadas a polímeros orgânicos 

sintéticos diversos, como o Carbopol (polímero acrílico hidrossolúvel), tendo a 

viscosidade resultante dependente do pH da formulação (Frysh et al., 1995). Além 

disso, espessantes inorgânicos como a sílica pirogênica e produtos similares também 

são empregados (Kätzel et al., 2007; Maity, Ray, 2016). Eles formam correntes ou 

fibras microscópicas rígidas que se interligam ou se aglomeram numa massa, 

mantendo o líquido associado por tensão superficial, mas que pode se separar ou 

deslizar quando for aplicada força suficiente.  

Independentemente do tipo, o espessante mantém o peróxido de hidrogênio 

entre suas partículas, que estão interagindo para manter a viscosidade. A quantidade 

de espessante vai determinar a quantidade de interações moleculares na formulação, 

podendo influenciar a difusão das moléculas de peróxido, tanto no interior do gel 

quanto através da interface gel/dente, modificando a disponibilidade de moléculas 

reativas para interagir com os cromóforos. Além disso, a medida que a reação de 

clareamento está acontecendo, no interior da camada de gel próximo à superfície 

dental, deve ocorrer uma redução da concentração de moléculas de peróxido ativas, 

tanto pela difusão através da interface dente/gel, quanto pela decomposição das 

mesmas pela interação com a estrutura dental (Palo et al., 2012). Dessa forma, mais 

moléculas de peróxido deveriam se difundir a partir do restante do gel para a superfície 

para que a concentração nessa área fosse mantida. 

Outro ponto importante se refere ao oxigênio liberado durante a reação de 

clareamento, que tende a se acumular na camada de gel em contato com a interface 

na forma de bolhas, o que pode ainda influenciar na difusão dos elementos da 

formulação no interior do clareador (Watt et al., 2004; Hannig et al., 2011). Pode-se 
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supor que, quanto maior a viscosidade, maior seria a interação entre as partículas do 

espessante e menor seria essa difusão, o que em última análise reduziria o efeito 

clareador. 

A influência dos tipos de espessantes e a viscosidade resultante no efeito 

clareador e na microdureza do esmalte não foram ainda  

 investigados, sendo que cada fabricante desenvolve sua própria formulação 

de forma empírica, contendo diferentes tipos de agentes, em quantidades variadas, 

resultando em diferentes níveis de viscosidade. A compreensão do efeito desses 

fatores poderia ajudar no desenvolvimento de formulações mais eficientes. 
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8 CONCLUSÃO 
 
 
De acordo com os resultados do presente estudo, pode-se concluir que: 

 

• O tipo de agente espessante e viscosidade dos géis não influenciam o 

efeito clareador; 

• O tipo de agente espessante e viscosidade dos géis clareadores 

influenciam na microdureza do esmalte; 

• O tipo de agente espessante e viscosidade dos géis influenciam a 

concentração final do peróxido de hidrogênio, sendo que o espessante 

Salcare apresentou o maior percentual de redução de peróxido de 

hidrogênio; 

• Todos os grupos apresentaram diferenças significativas em relação ao 

grupo CN (controle negativo);  

• Apenas o grupo Ca/A (Carbopol alta viscosidade) não apresentou 

diferença significativa em relação ao controle positivo; 

•  Apenas o grupo Sa/M (Salcare média viscosidade) não apresentou 

diferença significativa em relação ao controle comercial. 
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